
Jornal Contato - Nº 351 - 15 a 22 de Fevereiro de 2008 1

Nesta 
Edição

De passagemReportagem
Em algum 
lugar do futuro
pág. 12

Ano 8 - n. 351
Vale do Paraíba, 
15 a 22 de Fevereiro de 2008
www.jornalcontato.com.br
    R$ 1,00

PT planta notícia para 
pressionar Peixoto
 pág. 8 e 9

Enquanto isso...
Renato Teixeira estréia coluna 
exclusiva com contos e poesias
pág.  16

Família sobrevive em condições 
subumanas no Parque do Itaim, 

cartão de visíta de Taubaté 
 pág. 4 e 5

Degradação
humana

Exclusivo



2 www.jornalcontato.com.br

Meninos eu Vi...

Justiça curva-se para Taubaté
Eduardo Pereira dos Santos acaba de ser empossado presidente da Seção Crimi-
nal do Tribunal de Justiça. É mais uma prova que nosso celeiro de bons e bem 

sucedidos profissionais não está restrito a personalidades do passado

Divulgação

Justiça
Taubaté na fita

Na segunda-feira, 11, foi realizada no 
Palácio da Justiça a sessão solene de posse 
do Conselho Superior da Magistratura do 
Tribunal de Justiça do Estado de São Pau-
lo, durante a abertura do Ano Judiciário. 
Na ocasião, foram empossados o presi-
dente da Seção Criminal, desembargador 
Eduardo Pereira Santos; o presidente da 
Seção de Direito Público, desembargador 
Antonio Carlos Viana Santos; e o presi-
dente em exercício da Seção de Direito 
Privado, desembargador José Geraldo de 
Jacobina Rabello. Eduardo é filho de tradi-
cional família de Taubaté e Viana Santos 
detém o título de Cidadão Taubateano, 
uma vez que aqui residiu por longo tem-
po. Parabéns!!

Só acontece no Blues
Drinks by Telma Dias

Além de bonita e muito bem casada com 
Renato Milantoni, Telma Dias é uma bar-
tender profissional. Ela e o marido vivem 
na Espanha onde a moça exibe seus dotes, 
depois de fazer sucesso na Itália e outros 
países da Europa. Recentemente, ela esteve 
no Blues Brazil, o único pub local e onde 
tudo acontece. CONTATO flagrou-a no 
exato momento em que Telma, desafiando 
leis e costumes mais fortes que a natureza 
e o próprio talibã, pulou para o outro lado 
balcão para preparar drinques que só ela 
conhece a receita. Em tempo: Telma é neta 

de Tinho Dias e filha de Ricardo e Ana, um 
trio autenticamente corujão. 

Salão da Mulher
 A arte deverá marcar a homenagem por 

ocasião do Dia Internacional da Mulher no 
dia 8 de março. O Salão da Mulher – de 6 a 
30 de março - deverá expor obras de pintu-
ra, desenho, gravura e escultura, produzi-
das por homens e mulheres. Mas tem um 
detalhe. Enquanto as mulheres poderão 
escolher livremente seus temas, os homens, 
obrigatoriamente, terão de abordar a mu-
lher. As inscrições poderão ser feitas a 
partir de 18 de fevereiro até dia 22. Só serão 
aceitas inscrições de artistas do Vale do 
Paraíba, incluídas as regiões Serrana e do 
Litoral Norte. As inscrições são gratuitas.  

A iniciativa é do SESC e da Área de Cul-
tura da Prefeitura. O regulamento e a ficha 
de inscrição poderão ser retiradas no inte-
rior da Rodoviária Nova, rua Benedito da 
Silveira Moraes, s/no., Jardim Ana Emília, 
de segunda a sexta em horário comercial. 
Maiores informações pelos telefones: (12) 
3621-6040 e 3622-8808.

Exame da OAB
Direito de Taubaté 
acima da média
A regional da OAB de Taubaté registrou 

40% de aprovados na 1ª fase da prova reali-
zada no dia 28. A regional de São José dos 
Campos obteve apenas 30%. E a média no 
estado foi de 39,8%. Pode parecer pouco, 
mas não é. Taubaté agrega mais 11 sub-
seções regionais e 200 dos 508 inscritos pas-
saram para a segunda etapa do exame, que 
será realizada em março. Isso mostra que 
nossa Faculdade Direito continua sendo a 
principal referência no ensino de ciências 
jurídicas. Está de parabéns o chefe do De-
partamento da Unitau, José Neri de Gou-

C

vêa. Ele afirmou ao Valeparaibano “que o 
resultado representa o esforço e o trabalho 
que os professores da instituição têm de-
senvolvido no preparo dos alunos para o 
exame”.

Futebol
Viapol banca o Burrão
O último jogo do Burrão foi uma tragédia. 

O time amargou uma derrota por 2 X 0 do 
Itapirense – alguém já ouviu falar? – e lan-
çou uma enorme nuvem de dúvidas sobre 
o futuro do ECT. Mas nem tudo está per-
dido. Quem assistiu ao jogo percebeu uma 
nova logomarca na camisa dos jogadores: 
VIAPOL. Trata-se de uma empresa sediada 
em Caçapava, na fronteira com Taubaté, 
especializada em mantas e outros materi-
ais impermeabilizantes. Enquanto o Guará 
dá show no campeonato paulista e esnoba 
a primeira colocação na tabela, quem sabe 
uma união de Taubatexas com Kansaspa-
va, através da VIAPOL, consiga encontrar 
novos rumos para o glorioso, porém pes-
simamente administrado, Esporte Clube 
Taubaté.

Imprensa
Churrasco junta a categoria
Sábado, 9, uma galera de profissionais 

da imprensa se reuniu na sede do Sindicato 
dos Jornalistas do Vale do Paraíba, em São 
José dos Campos. A boca livre serviu para 
uma troca de opiniões e figurinhas  entre 
os perdigueiros do Vale. CONTATO não só 
compareceu como foi devorado pelos jor-
nalistas que ficaram impressionados com a 
qualidade gráfica e editorial.

Telma prepara 
seus misteriosos 
drinques

Acima, assessoras da Câmara de São Sebastião e 
estagiários; abaixo, diretoria do Sindicato dos 
Jornalistas de São Paulo

Divulgação

Paulo de Tarso Venceslau

Fotos Marcos Limão
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

CONTATO leva mais uma
Na terça-feira, 12, houve uma audiên-

cia na 3ª Vara Cível de Taubaté. Era para 
ouvir testemunhas a respeito do processo 
que o prefeito Roberto Peixoto movia con-
tra o Jornal CONTATO por causa de uma 
nota nessa coluna a respeito da pressão 
que o Palácio Bom Conselho fez para que 
os vereadores não aprovassem a CEI para 
apurar a existência ou não de caixa 2 por 
ocasião do projeto Iluminatau, em dezem-
bro de 2005. O verbo está no passado não 
por acaso. Confira trechos da decisão da 
Juíza de Direito Titular da 3ª Vara Cível de 
Taubaté, Dra Márcia Rezende Barbosa de 
Oliveira. 

Decisão 1
“D E C I D O. A ação improcede. O presente 

pedido de indenização tem por fundamento 
publicação veiculada no Jornal Contato. Cons-
ta da matéria em questão, que Flavio Dovigo, 
em nome do Prefeito, teria feito pressão junto 
à vereadora Maria das Graças para que esta 
votasse contra a instalação de uma Comissão 
Especial de Inquérito que investigaria a ocor-
rência de “caixa dois” junto a prefeitura e que 
ela não teria resistido a tal pressão. Entende que 
tal matéria tem o intuito de denegrir sua ima-
gem, porque lhe imputa conduta autoritária. 
No entanto, o que se percebe é que a matéria 
expressa um acontecimento político, sem exa-
cerbação. De fato, como sói acontecer em todo o 
país, o Poder Executivo costumeiramente exerce 
pressão junto ao Poder Legislativo para votação 
de projetos de seu interesse. E, como bem anota 
a testemunha Jéferson Campos, “Taubaté não 
foge à regra” (fls. 112). 

 
Decisão 2
“Também a vereadora Maria das Graças 

confirmou, em seu depoimento, que Flavio 
Dovigo, assessor do prefeito, se dirigiu a ela e 
pediu para que votasse contra a instalação da 
CEI (fls. 111). Neste contexto, porque a pu-
blicação questionada não se distancia do fato 
político ocorrido, cujo conhecimento interessa à 
população em geral, não se configura a ilicitude 
apontada na inicial, a gerar o dever de repara-
ção. Entendimento em sentido diverso inibiria o 
direito a informação. Ante o exposto, julgo IM-
PROCEDENTE a presente ação de Reparação 
de Danos. Como decorrência, condeno a parte 
vencida ao pagamento das despesas processuais 
e honorários advocatícios, que arbitro em 10% 
do valor dado à causa na inicial, atualizado 
desde o ajuizamento. P. R. I. Taubaté, 12 de 
fevereiro de 2008. Márcia Rezende Barbosa de 
Oliveira Juíza de Direito”

PT perde mais uma 1
No fechamento dessa edição, Tia Anas-

tácia foi surpreendida por um telefonema. 
Do outro lado da linha, um amigo lhe con-
fidenciou que o TRE – Tribunal Regional 

Qualquer semelhança ...
“Outrora, os melhores pensavam pelos idiotas; hoje, os idiotas pensam pelos melhores. Criou-se uma 

situação realmente trágica: ou o sujeito se submete ao idiota ou o idiota o extermina.” 
Nelson Rodrigues, dramaturgo e profeta

Eleitoral – havia acabado com a brincadei-
ra de mau gosto do Partido dos Trabalha-
dores. O amigo da veneranda senhora con-
tou detalhes. Por unanimidade, o TRE deu 
ganho de causa ao ex-prefeito José Ber-
nardo Ortiz acusado pelo PT de antecipar 
a campanha eleitoral com a distribuição 
de um panfleto em que pedia sugestões à 
população.

PT perde mais uma 2
Na sentença do TRE, pode-se ler que os 

juízes interpretaram que o panfleto dis-
tribuído na cidade pedindo sugestões à 
população não se trata de nenhuma cam-
panha antecipada. Trata sim do legítimo 
direito assegurado pela Constituição de 
consultar a população sobre os principais 
problemas que afli-
gem a comunidade 
em que se vive. Tia 
Anastácia acabou 
de ouvir o relato e 
começou a cantaro-
lar: “Mas depois 
dessa / eu vou pegar 
minha viola / vou 
pôr no saco / e vou-
me embora”. As ami-
gas juram que não 
tem nada a ver com 
um tal de Salvador-
zinho.  

C

Quem diria 
Opositora ferrenha do prefeito Roberto 

Peixoto (PMDB) em um passado não muito 
distante, Fátima Andrade (PT), primeira su-
plente de vereador, também participou da 
reunião com nosso alcaide na sede do PT. 
Os passarinhos cantaram que ela debandou 
de vez para o lado do Betão, só para ver seu 
nome emplacado na lista que beneficiará 
os candidatos a vereador mais amigos do 
rei. Betão, como é conhecido Paulo Roberto 
Coelho, diretor do DSU, é irmão de Jorge 
Coelho, um dos vice-presidentes do PT, re-
centemente eleito.

Motorista
Todo mundo viu o vereador Rodson 

Lima (PP) “cantar” os pneus de um carro 
oficial na porta Câmara Municipal na ma-
nhã de quinta-feira (14). Na seqüência, ain-
da saiu acelerando com tudo. Tia Anastácia 
ficou encafifada. “O que teria provocado 
toda essa fúria?”, pergunta a veneranda 
senhora. Se alguém souber, favor ligar para 
a redação.

Fiadora
Parece piada, mas não é. A fiadora no 

contrato de aluguel da sede do PT de Tau-
baté tem Ortiz no sobrenome. 

E a campanha não pára
Os tucanos anunciam que dez partidos 

já apóiam o nome de José Bernardo Or-
tiz Júnior para a disputa da prefeitura na 
eleição de outubro. Ortiz Júnior é o pré-can-
didato a prefeito pelo PSDB. Além dos tu-
canos, estariam apoiando PRB, PSB, PMN, 
PSC, PP, PTC, PHS, PLS e PRTB.

Cartas e Reparos
Edson Gonçalves de Souza, o Gatinho, 

não faz parte da extensa lista de Recibo de 
Pagamento de Autônomo (RPA) da Prefei-
tura. CONTATO errou quando o confundiu 
com Valdir Aguiar que, apesar de trabalhar 
no banco Santander e estar licenciado para 
o Sindicato dos Bancários, encontra-se na 
lista de RPAs da Prefeitura.

Fantasia de muita gente
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Maria Rosana, Zé da Horta e Ana Rosa

Texto e fotos  Marcos Limão

A degradação humana está presente 
no Parque do Itaim em Taubaté. 
O mato e as árvores no local es-

condem o descaso do poder público 
com a dignidade humana. Em uma área 
municipal, uma família de pessoas hu-
mildes e sem escolaridade sobrevive sob 
condições subumanas, sem água encana-
da nem luz elétrica. 

Todos os residentes são irmãos. Fi-
lhos do mesmo pai e da mesma mãe. É 
uma família composta por um homem 
divorciado, uma mulher viúva com uma 
filha e uma deficiente mental, que passa 
a maior parte do tempo em cima de uma 
cama dentro de um quarto escuro, sujo e 
abafado. José Benedito da Silva, 54 anos, 
Ana Rosa da Silva, 45 anos, Maria Rosana 
da Silva, 16 anos, e Benedita Donizete, 40 
anos, deficiente mental, são os que sobre-
vivem no local.

Para chegar à casa, é preciso entrar no 
Parque Itaim e caminhar por uma trilha 
por cerca de 10 minutos mato adentro. A 
residência fica entre a portaria do bairro 
Chácara Silvestre e o CAvEx. Lá, o silên-
cio e as frutas tomam conta. Existem pés 
de laranja, limão, acerola, manga, aba-
cate, jabuticaba e café. Mas, engana-se 
quem pensa que aquela beleza da natur-
eza seja extensiva aos seres humanos que 
ali sobrevivem.   

Na entrada da casa, um papel com 
Salmo 91 do Evangelho colado no alto da 
porta indica que o chefe da família, José 
Benedito da Silva, mais conhecido como 

Família luta para sobreviver 
no Parque Itaim

CONTATO mostra a degradação humana na terra de Lobato. Procurada, Prefeitura se 
cala diante dos questionamentos. Enquanto isso, deficiente mental agoniza no meio do 

mato sem água encanada, sem esgoto e energia elétrica

Zé da Horta, é religioso. Ele pertence à 
Igreja Pentecostal “Deus é Amor” e vai 
à cidade diariamente para participar dos 
cultos. “Rezo todos os dias, mas Jesus fala 
que é pouco”, profetiza.

Paradoxalmente, mantém sob coação as 
duas irmãs e a sobrinha adolescente. Elas 
permanecem no meio do mato, sem con-
tato com ninguém, enquanto Zé vai prati-
camente todos os dias à cidade. Ele alega 
que é dever delas vigiar a casa enquanto 
está fora. Enquanto nossa reportagem 
conversava uma das mulheres da casa, Zé 
da Horta permaneceu próximo e atento o 
tempo todo. Quando indagado sobre a fal-
ta de liberdade das irmãs, Zé desconver-
sava e falava sobre religião. CONTATO 

tentou conversar com Benedita Donizete, 
a deficiente, que disse apenas não gostar 
de ficar na cama

Como não existe encanamento, a famí-
lia armazena água da chuva em um caixa 
d’água sem tampa. Quando falta a chuva, 
sobra somente água barrenta para o con-
sumo, retirada do tanque que Zé cavou 
para criar sapos, que chama de rãs. Ain-
da segundo Zé, antes de beber a água do 
tanque, é preciso primeiro colocá-la no 
balde para esperar o lodo amarelado de-
cantar. No buraco retangular aberto no 
chão, ele observa os girinos que se con-
frontam às margens e diz: “Existe aqui 
mais de 45 mil rãs”. Ele acha que os giri-
nos são pequenas rãs.

  
Negligência

Reportagem

Benedita Donizete, 40 anos, deficiente mental que vive na cama
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LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

A prefeitura fecha os olhos para a 
situação. Segundo apurou nossa reporta-
gem, o responsável pelo Parque Itaim, 
Ralph Ferreira Leite, cede cestas básicas 
por conta própria há cerca de um ano 
para a família. Procurado, Leite argu-
mentou que a família reside em uma área 
que não pertence ao Parque. Porém, um 
documento escrito em papel timbrado da 
Prefeitura, datado em outubro de 2007, 
e encaminhado ao Departamento de 
Saúde, diz: “Nós do Parque Vale Itaim, 
somos cientes da precariedade de algu-
mas pessoas que moram aqui dentro”. 
E mais: a portaria do Parque é utilizada 
normalmente para quem deseja ir à casa 
de Zé da Horta. 

O gerente do Departamento de Segu-
rança, responsável pela segurança do 
Parque, Nelson de Jesus (que, junto com 
outros homens, agrediu covardemente o 
diretor de redação do Jornal CONTATO 
em março de 2005 quando ele fazia uma 
reportagem no aterro sanitário) recebeu 
no mínimo dois relatórios que falam so-
bre a situação degradante da família.

   Câmara Municipal
O vereador Jéferson Campos (PV) tam-

bém visitou a família e ficou chocado. 
“Estou estarrecido pela condição subu-
mana das pessoas. Cadê o Departamento 
de Ação Social? Vou fazer plantão no 
DAS. Ela [Luciana Peixoto] tem que me 
atender. Isso não pode acontecer. Vou 
entrar com requerimento para convocar 
esse cidadão [Ralph Leite, responsável 
pelo Parque] para ele se explicar”. 

Sobre o argumento de Leite de que a 
família mora em uma área que não per-
tence ao Parque, Campos disse: “Então 
eu sou um ignorante. O cidadão [Leite] 
usa papel oficial para dizer ‘pessoas que 
moram aqui dentro’. Eu não sei ler. Sou 
um ignorante. É isso.”

Justiça
Os Promotores de Justiça José Carlos 

Sampaio e Walter Rangel de França Filho 
foram procurados para comentar sobre o 
assunto, mas pediram para a reportagem 
procurar o Departamento de Ação Social 
da Prefeitura. 

Outro Lado
O Departamento de Ação Social da pre-

feitura foi procurado e disse que somente 
a assessoria de imprensa de Prefeitura está 
autorizada para falar. Por sua vez, asses-
soria de imprensa não respondeu as solici-
tações feitas por CONTATO. 

Conclusão
É incompreensível o pouco caso das nos-

sas autoridades. As fotos falam mais alto 
que as milhões de palavras que poderiam 
ser escritas a respeito dessa situação inacei-
tável para os mínimos parâmetros de civili-
zação. Ainda mais em pleno século 21.

A mesma prefeitura que reforma casas 
de seus assessores, conforme já foi am-
plamente registrado por CONTATO, não 
consegue encontrar qualquer solução para 
essa família.

E o Ministério Público, tão cioso de suas 
obrigações quando os direitos humanos, 
sequer se interessou em ver as fotos que 
comprovam o descaso do Poder Público  
em relação às condições subumanas dessa 
família. 

Acima, documento do funcionário da Prefeitura, responsável pelo Parque Itaim, enviado ao 
diretor do Departamento de Saúde, Dr. Pedro Henrique; à direita, Zé da Horta observa o buraco 
cheio de sapos de onde tira água para beber quando não chove; Ana Rosa, no quarto, ao lado 
do guarda roupa improvisado com sacos plásticos.
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Defensoria Pública
Inauguração oficial da Defensoria Pública estadual mostra 

o prestígio da entidade junto à sociedade civil

A Defensoria Pública do Estado de 
São Paulo se fortalece a cada dia. 
O mais recente passo dado rumo 

à fortificação foi a inauguração oficial da 
unidade taubateana na quarta-feira (13), 
apesar da mesma estar funcionando desde 
junho de 2007. 

O evento contou com a participação 
de autoridades, políticos, advogados, re-
presentantes de movimentos sociais e jor-
nalistas. Estavam presentes também a De-
fensora Pública-Geral do Estado, Cristina 
Guelfi Gonçalves, e o 3º Sub-Chefe Defen-
sor Público- Geral do Estado, responsável 
pelo interior, Antônio Maffezoli. “A casa 
lotada hoje mostra a credibilidade do nos-
so trabalho”, conclui o Defensor Público 
Coordenador da Regional de Taubaté, 
Wagner Giron De La Torre. Vereadora 
Maria da Graça (PSB) e o deputado esta-
dual padre Afonso Lobato foram os únicos 
políticos de Taubaté presentes. 

Segundo Luiz Rodolfo Cabral, diretor 
Jurídico e representante da prefeitura no 
evento, a municipalidade cedeu cerca de 
R$ 40 mil para a reforma da sede inaugura-
da. O imóvel pertence à entidade chamada 
Casa da Criança, que recebe o dinheiro do 
aluguel pago pelo Governo do Estado. 

No local, trabalham 8 Defensores Públi-
cos, 8 estagiários estudantes secundaristas 
da Escola Municipal José Ezequiel de Sou-
za e 32 estagiários estudantes de Direito 
(sendo 3 voluntários). Juntos, eles fazem 
os atendimentos nas áreas cível, família e 
criminal. E a parceria firmada com a ONG 
Pró-Mulher Família e Cidadania oferece 
também o atendimento multidisciplinar, 
acompanhado de psicóloga e assistente 
social. Em Taubaté, o atendimento é de 
segunda à sexta, das 8 às 17 horas, na Pra-
ça Coronel Vitoriano, 113, Jardim Santa 
Clara.

Luta
Criada em 2006, através da lei nº 988/06, 

a Defensoria Pública presta assistência 
jurídica integral e gratuita às pessoas de 
baixa renda. “No primeiro dia, tínhamos 
duas salas e alguns computadores. O-
lhando para trás, nós conseguimos avan-
çar bastante. Estamos vencendo desafios”, 
declara a Defensora Pública-Geral do Es-
tado, Cristina Guelfi Gonçalves. Para Dé-
cio Rocha, secretário-geral da OAB de Tau-
baté, “a Defensoria é necessária, porque as 
pessoas carentes necessitam de acesso à 
Justiça.”

Mas nem tudo são flores. As Defenso-
rias Públicas existentes no Estado de São 
Paulo atendem apenas 7% das comarcas 
do Estado. São 400 defensores para uma 
população de 40 milhões. O orçamento 

Reportagem
Por Marcos Limão

Décio Rocha, da OAB Taubaté, fez questão de prestigiar a equipe de trabalho

envolve milhões de reais. Mas ao Ministé-
rio Público, por exemplo, recebe bilhões de 
reais. E há um agravante: parte do dinheiro 
enviado às Defensorias Públicas é injetado 
nos convênios firmados com as OABs para 
atender populações carentes onde não e-
xiste um Defensor Público.

Segundo a Defensora Pública-Geral do 
Estado, “o caminho é longo e a gente tem 
problemas a vencer. Temos a necessidade 
de quadros de apoio. Os desafios são i-
números. Passaria a tarde inteira falando 
dos desafios.” Porém, informa que o go-
vernador José Serra (PSDB) vai encaminhar 
na próxima semana um projeto para a As-
sembléia Legislativa que cria o quadro de 
apoio para a Defensoria Pública. 

Corpo e alma
A Defensora Pública Thaís de Assis 

Figueiredo Guimarães é apaixonada pela 
labuta. Prova disso é a militância diária que 
faz durante as viagens a caminho de casa, 
em Guaratinguetá. Segundo Guimarães, 
sempre que surge uma oportunidade, no 
ponto de ônibus ou na rodoviária, divulga 
seu trabalho.  E justifica: “A sociedade civil 
tem que conhecer a Defensoria.” Lembrou 
também de um caso: uma senhora com 
muita idade e pouca renda que necessitava 
de mais de 25 remédios diferentes  para 
sobreviver. A idosa procurou a Defensoria 
Pública e conseguiu uma liminar na Justiça 
para receber gratuitamente a medicação do 
Governo do Estado. 

Justiça

Fotos Marcelo Caltabiano

Defensora Pública-Geral do Estado, Cristina Gonçalves, ladeada por Antônio Maffezoli e Wagner Giron De La Torre, Taubaté

Estudantes secundarístas atuam como estagiários na Defensoria Pública
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Reportagem
Por Marcus Citti

Buraco no calçadão faz vítimas
Buraco no calçadão mais movimentado de Taubaté provoca transtornos  

para todos os pedestres e para os comerciantes do local

Lojistas e ambulantes do calçadão de 
Taubaté, em frente ao camelódromo, 
reclamam do buraco na calçada que 

não pára de crescer. Os transtornos causa-
dos devido à depressão na calçada ocor-
rem a todo instante e diariamente.  Muitos  
camelôs já presenciaram pessoas torcendo 
o pé. A prefeitura tem pleno conhecimen-
to do problema, visto que alguns lojistas 
acionaram o DOP (Departamento de obras 
publicas). A resposta é sempre a mesma: 
estão fazendo um levantamento da situa-
ção.

Ambulantes e comerciantes estão re-
voltados com o descaso do poder público. 
Não agüentam mais ver diariamente a 
quantidade de vítimas, adultos e crianças, 
por causa dos defeitos do calçadão. 

A ambulante Mirair Lopes Santos, que 
trabalha há muito tempo no mesmo ponto, 
diz que já viu uma senhora cair sentada 
após tropeçar no buraco. Os problemas 
ocorrem constantemente há quase dois me-
ses e a situação se agravou com as fortes 
chuvas dos últimos dias. 

“Tudo isso começou desde quando a Sa-
besp arrumou um vazamento que ocorria 
no local. Essa obra ficou pronta há cerca de 
três meses. Depois disso, as chuvas só fize-

ram com que o buraco aumentasse, deixan-
do à mostra a parte de baixo do calçadão. 
Nessa semana, um garoto de mais ou me-
nos 10 anos bateu a canela na depressão e 
ficou  gritando de dor por algum tempo 
por causa de uma torção”, conta Mirair.

Carlos Alberto (Mala) trabalha no local 
o dia todo Ele lembrou que os engenheiros 
da prefeitura já foram ao local para tirar 
umas fotos, porém, nada foi feito e o bura-
co, além de fazer algumas vitimas, também 
atrapalha muito as suas vendas, já que a 
banca fica ao lado do buraco. 

O comerciante Luis Fernando, dono da 
banca que fica em frente ao buraco, mostrou 
à reportagem do CONTATO diversas ra-
chaduras que se formaram por causa desta 
depressão, em outras partes do calçadão. 
“A prefeitura tem que dar um jeito nisso. 
Ontem mesmo vi um rapaz tropeçar ali 
(apontou)”, conta o comerciante.

Cabe à Prefeitura Municipal executar 
essa obra. Desconhecer essa obrigação 
para com munícipes que pagam impostos 
e taxas, torna evidente o  descaso com que 
o problema foi tratado por nossas autori-
dades. “Não adianta ligar, você sempre 
ouve a mesma resposta e o problema con-
tinua”, diz Carlos Alberto, camelô. C

Fotos Marcus Citti
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Fotos Marcos Limão

Blefe do PT no cassino eleitoral?

O Partido dos Trabalhadores – PT 
dispõe de 8 minutos diários no 
horário político que será levado ao 

ar, em horários nobres, a partir de agosto, 
na campanha eleitoral municipal de 2008. 
Trata-se de um enorme e cobiçado cacife 
político que muitos candidatos e partidos 
ambicionam.

Em Taubaté, a representatividade do 
PT, historicamente, tem sido medíocre. 
Mesmo assim, desde outubro, ele coman-
da dois departamentos na Prefeitura – 
Serviços Urbanos e Trânsito, sem possuir 
representante na Câmara Municipal. Uma 
situação inexplicável para um analista ex-
terno. Essa histórica falta de representa-
tividade local hoje é compensada, ou até 
mesmo suplantada, pela figura do presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva, liderança 
máxima do PT, e o poder da máquina ad-
ministrativa federal.

Acreditando no poder de fogo de Bra-
sília, Peixoto foi conduzido para os bra-
ços dos petistas que até meados de 2007 
mantinham cerrada oposição ao Palácio 
Bom Conselho. Essa oposição começava 
na Câmara Municipal através do então 
vereador petista professor Jéferson Cam-
pos e passava pelos movimentos popu-
lares. Na saúde, por exemplo, petistas de 
cinco costados, como Márcio Braga (hoje 
empregado na prefeitura), aprovaram, 
na 4ª Conferência Municipal de Saúde de 
Taubaté, moção de repúdio “ao Executivo 
Municipal pelo não cumprimento das de-
liberações da 3ª Conferência Municipal de 
Saúde, que dificultavam o controle social e 
a consolidação da política de saúde ema-
nada do poder popular”.

Por Paulo de Tarso Venceslau
Colaborou Marcos Limão

Reportagem

Fome e desejo de comer
Essa oposição transformou-se rapida-

mente em base de apoio do prefeito a partir 
do momento em que Peixoto saiu do nin-
ho tucano, a toque de caixa, onde sempre 
foi um estranho. Ávidos por poder e car-
gos públicos, imediatamente os petistas 
começaram executar a dança da sedução. 
Esse galanteio teria caído como sonoros 
acordes nos ouvidos de Peixoto que a tudo 
assistia literalmente imobilizado pela in-
competência de seu quadro de assessores 
dos departamentos fins – Serviços Urban-
os, Trânsito e outros mais. Além do estado 
catatônico em que vivia, sua administração 
estava em plena queda livre. Queda que só 

foi mitigada com a entrada do João Carlos 
Silveira, no departamento de Finanças. 

Os acordes musicais entoados pelo PT 
continham letras escritas pela sua burocra-
cia que elegeu Taubaté como seu alvo prefe-
rencial em 2008, no Vale do Paraíba, desde 
isolamento da sigla em São José dos Cam-
pos no período pós Ângela Guadagnin, a 
bailarina da pizza. De repente, a fome en-
controu-se com o desejo de comer. A conta 
todo mundo sabe quem vai pagar.

Incomodado com essa negociação, o 
único vereador petista, professor Jéferson 
Campos, abandonou a sigla de seu projeto 
de vida, seus sonhos e sua fantasias. Paulo 
Roberto Coelho, o Betão, chefe de Gabinete 
de Jéferson e irmão do atual vice-presidente 
nacional do PT, Jorge Coelho, abandonou 
o barco do vereador e curvou-se às ordens 
emanadas de outras esferas partidárias. 
Como prêmio (e emprego) ganhou o co-
mando do Departamento de Serviços Ur-
banos (DSU). Betão mal conhece Taubaté. 
Veio para cá através do cabide de emprego 
da CUT – Central Única dos Trabalhadores 
– que o alocou como assessor do Sindicato 
dos Metalúrgicos.

A melodia petista tem sido executada 
por músicos de peso como o senador Aloí-
sio Mercadante, os deputados federais Vi-
centinho e Cândido Vacarezza e outros 
próceres do partido. 

Lastros abandonados
Nessa caminhada, começam a aparecer 

Eleições 2008

Direção petista reúne-se com o prefeito Roberto Peixoto (PMDB) para discutir a aliança e quem será o candidato 
a vice-prefeito na chapa da situação. Nos intervalos, petistas espalharam que o partido está prestes a se alinhar 
com o deputado padre Afonso Lobato (PV), pré-candidato a prefeito. Porém, esqueceram de avisar o deputado. 
CONTATO foi a campo para descobrir se o boato é verdadeiro ou apenas uma forma de pressionar Peixoto e seu 

partido para conseguir mais espaço político para os apaniguados de Lula em Taubaté

Peixoto deixa a 
reunião cercado pelo 
petista Betão, diretor 
de Serviços Urbanos, e 
Jacir Cunha, dirigente 
do PMDB local;
Abaixo: Peixoto foge de 
nossa reportagem na 
saída da reunião, com 
a ajuda  do delegado 
Simões Berthould, 
diretor de Segurança

Salvador Soares, presidente do PT, e seu novo companheiro Fernando Gigli, chefe de Gabinete do prefeito
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as primeiras vítimas. A mais famosa é o em-
presário Pepe Del Vecchio, proprietário da 
HM Habitações Modernas. Em julho do ano 
passado, os petistas acenaram com a possi-
bilidade de Pepe disputar o cargo de vice-
prefeito na chapa encabeçada por Roberto 
Peixoto. Depois de muitos salamaleques, o 
empresário filiou-se ao PT e em entrevista 
exclusiva para CONTATO declarou: “En-
tro [no PT]  mais com a minha experiência 
administrativa  do que com uma ampla 
vivência na política. (...)Vou brigar pelos 
interesses do povo. Precisamos melhorar as 
condições de saúde e assistência social, ou 
seja, a intenção é trabalhar sempre em prol 
da cidade onde sempre fui muito bem aco-
lhido. Agora sou um soldado do partido, 
estou à disposição do PT, vou atuar onde 
for que eles me colocarem, o que eles me 
mandarem eu farei”. 

A prática utilitarista, uma das marcas 
registradas do PT, mais uma vez se fez pre-
sente. Tudo indica que a filiação de Pepe 
não passou de uma jogada de marketing 
político. A legenda apenas queria mostrar 
que, a exemplo de Brasília, tinha se tornado 
perfeitamente palatável aos segmentos em-
presariais da cidade. O presidente do PT, 
Salvador Soares, desde então, faz questão 
de se exibir em bares e restaurantes finos da 
cidade. Esqueceram apenas de um pequeno 
enorme detalhe: não avisaram Pepe.

Consultado por nossa reportagem, Pepe 
justificou seu afastamento da política. “Não 
vi entusiasmo e nem empenho em relação 
ao meu nome. Vi uma certa frieza que me 
incomodou. Continuo à disposição do PT 
mas estou voltado para a administração do 
Asilo São Francisco.”

Outra importante figura descartada foi o 
vereador Jéferson Campos. Opositor ferre-
nho da administração Roberto Peixoto, ele 
foi literalmente jogado ao mar no momento 
em que não aceitou a mudança de rumo do 
seu partido. Não escondeu em momento 
algum seu descontentamento. Saiu do PT 
com a dignidade de quem é fiel aos seus 
princípios. Hoje, está filiado ao PV.

Manobras
 Os passos seguintes foram dignos de um 

mercado persa. No atacado, Peixoto ofere-
ceu duas secretarias que seriam criadas após 
uma anunciada, porém natimorta, reforma 
administrativa. Açodados, os petistas não 
quiseram esperar e exigiram dois departa-
mentos enquanto as secretarias não fossem 
criadas. Em troca desses cargos, os petistas 
ofereceram mundos e fundos que seriam 
bancados por Brasília. De repente, havia 
mais taubateanos voando para o Planalto 
do que aviões de carreira no ar. A foto dis-
tribuída pelo próprio PT mostra o prefeito, 
seu chefe de Gabinete, o vereador Henrique 

Nunes, Salvador Soares entre outros sendo 
recebidos em Brasília. Era a glória do PT 
da terra de Lobato!! Quem bancou? Soares 
justificou para CONTATO que ele era se-
gundo suplente de vereador. Claro. Ficou 
tudo explicado. Entendeu?

Os passos seguintes são bastante co-
nhecidos: Betão assumiu o departamento 
de Serviços Urbanos e, devidamente im-
portado de São José, o burocrata petista e 
ex-sindicalista José Luís Gonçalves o de-
partamento de Trânsito. Uma das primei-
ras iniciativas dessa dupla foi pressionar 
o prefeito, através do PT, para conseguir 
mais recursos para seus respectivos depar-
tamentos.

Nesse movimento, o arquiteto Monte-
claro César foi rifado do Trânsito, mas na 
seqüência foi contemplado com a diretoria 
do Planejamento, depois que a então titu-
lar arquiteta Silvia Ramiro ter conseguido 
emplacar a lei complementar 179. Essa lei 
incorpora ao salário, em apenas 4 anos fra-
cionadamente, a remuneração usufruída 
em cargos de confiança. Os funcionários 
da Prefeitura batizaram a lei com o nome 
da ex-diretora do Planejamento.

Blefe da terça-feira 12
Virado o ano, começou a jogo de em-

purra para definir quem será o vice de Ro-
berto Peixoto nas eleições de 2008.

A grande jogada que se seguiu foi o cir-
co armado na terça-feira, 12, quando o pre-
feito Roberto Peixoto compareceu à sede do 
PT para debater com a direção partidária 
quem será seu vice. Nossa reportagem foi 
impedida de fotografar o evento enquanto 
o fotógrafo do Valeparaibano era convo-
cado pessoalmente por Salvador Soares, 
através de um telefone celular.

Persistente, nosso repórter não aban-

donou o posto. Essa disciplina rendeu notí-
cias que iam sendo plantadas por petistas. 
A mais importante era o golpe armado 
contra Peixoto. Segundo esses petistas, já 
estava praticamente selada uma aliança 
com o deputado padre Afonso Lobato (PV). 
O acordo estaria sendo costurado por Biro 
Biro, ex-presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos e hoje dirigente da Federação das 
mesma categoria. O PT indicaria o vice de 
sua chapa.

Menosprezando a inteligência dos jor-
nalistas, essa mesma notícia foi plantada  
pelo menos em outros dois lugares. Foi só 
juntar A com B para se concluir que aquele 
“furo” seria uma grande barriga, que no 
jargão jornalístico significa noticiar o que 
não aconteceu. E para completar, esquece-
ram de avisar o padre Afonso. Bastou uma 
conversa rápida com o pré-candidato no 
PV, na cerimônia de inauguração da nova 
sede da Defensoria Pública estadual, na 
manhã de quarta-feira, 13, para comprovar 
que ele não sabia absolutamente de nada. 
Informado, o deputado agradeceu e dis-
parou, imediatamente, telefonemas para 
Biro Biro.

Diante dessa seqüência de fatos, caiu a 
ficha. Bingo!! Trata-se de mais uma jogada 
do PT para conseguir mais boquinhas – 
partido da boquinha é uma expressão cun-
hada pelo então governador fluminense 
Anthony Garotinho – tanto na prefeitura 
atual como na campanha e na administra-
ção após uma eventual vitória de Peixoto. 
Não foi por acaso que inúmeras entrevistas 
com Salvador Soares traziam um recado: 
“queremos participar da gestão [da prefei-
tura] com autonomia”.

Porém, todo esse circo pode ser, e tudo 
aponta para, um grande blefe. A  divulga-
ção daquela “notícia” sem qualquer aná-
lise, como queriam os plantadores petistas, 
poderia lançar um grande terror à base de 
Peixoto. Eles sabem que, sem os 8 minutos 
de TV que o PT tem e exibe como cacife 
político, a campanha de Peixoto estaria 
condenada ao fracasso. CONTATO che-
gou a registrar opiniões de que esse quadro 
poderia até provocar a desistência da can-
didatura de Peixoto à reeleição.

O pobre mortal cidadão não imagina o 
que os políticos são  capazes de fazer para 
aparecer por alguns minutos no horário 
político gratuito que os partidos dispõem 
em campanhas eleitorais. 

Nesse episódio, tudo indica que, ao con-
trário do que acontece em Brasília, na terra 
de Lobato foi a agremiação petista quem 
emparedou, literalmente, a administração 
municipal. Um movimento que visa uni-
camente melhorar o lance pelos 8 minutos 
diários que o PT ostenta em Taubaté, sem 
qualquer mérito por merecê-los. C

Pepe Del Vecchio, empresário usado e descartado como cartão de 
visita e vice do PT na chapa de Peixoto

Paulo de Tarso Venceslau
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

O teólogo, filósofo, psicanalista, educador  e 
escritor Rubem Alves, sabiamente convocado 
pela Prefeitura de Tremembé, veio reavivar 
a idéia, ao vivo e em cores, aos professores 
da rede municipal vizinha, de que há escolas 
que são gaiolas e há escolas que são asas. 

Pronto para encarar o tradicional banho de calouros na fonte da 
Praça da Sé, Jaime Pinheiro Guimarães Neto é o mais novo aluno da 
Faculdade de Direito do Largo São Francisco, enchendo de orgulho a 

mamãe Cristiane Gil, Secretária do Meio Ambiente de Ubatuba.

Paulo Imoto, o empresário que integra o primeiro time da 
colônia japonesa de Taubaté, tem à venda nas suas lojas os 
convites para o Yakibingo (yakissoba + bingo) de domingo, 
17 de fevereiro, aberto a todos os apreciadores da culinária 
oriental, na sede da Associação Cultural Nipo-Brasileira de 
Taubaté (tel. 3602 2159).

Conheça o Blog do

O Jornal mais lido de Taubaté!
acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

De Taubaté para o mundo

O dia a dia da terra de Lobato 
na web:
Cultura, sociedade, política, 
esporte,  opiniões e muito mais 

Foto de Gerlind Carvalho

Recém-chegada de Paris, Sandra Almeida 
dá um tempo das rodas paulistanas de chics 
e famosos de que já é habituée e surge em 
Taubaté para visitar os parentes e amigos e 

despertar antigas paixões.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Sobre Sonetos...

Os tempos mudam. Voam. O valor 
das palavras também. Houve com 
o correr dos dias, meses, anos e sé-

culos fatores vivos esculpindo significados 
novos, detalhando teores diversos de anti-
gos e sustentando a alegria da inventivida-
de do vernáculo. As formas de expressão 
transmudam com eras. Hoje, é impossível 
afirmar quais as graves transformações 
que afetaram a língua como mecanismo 
animado. Sou a favor das mudanças e acho 
que a dinâmica da história é fator de ale-
gria e respeito à modernização. E maldito 
os que se negam a aceitar o inevitável. A 
contemporaneidade é implacável. É lógico 
que não é cabível nesta linha de raciocínio 
nenhum saudosismo ou nostalgia ingló-
ria, mas, confesso que me vejo admirando 
formas literárias em que as palavras eram 
medidas e assim a norma culta, impecá-
vel, se fazia respeitar. Penso nessas coisas 
quando medito na perfeição dos sonetos. 
Ah! os sonetos... tão fora de moda, tão bo-
nitos, tão plenos. 

Não basta, bem sei, fazer apologia à 
forma poética que consagrou autores de 
Camões a  Cruz e Souza, de Bandeira a 
Drummond. Num inventário pessoal, ele-
gi dois sonetos que marcaram minha vida. 
O primeiro, lembro-me decorando no an-
tigo curso primário, “A Vingança da Porta” 
do incrível Alberto de Oliveira e assim, 
silente, por anos venho repetindo-o para 
mim mesmo: 

“Era um hábito antigo que ele tinha:
Entrar dando com a porta nos batentes.
- Que te fez essa porta? a mulher vinha
E interrogava. Ele cerrando os dentes:

 - Nada! traze o jantar! - Mas à noitinha
 Calmava-se; feliz, os inocentes
 Olhos revê da filha, a cabecinha
 Lhe afaga, a rir, com as rudes mãos trementes.

Uma vez, ao tornar à casa, quando
Erguia a aldraba, o coração lhe fala:
Entra mais devagar... - Pára, hesitando...

 Nisto nos gonzos range a velha porta,
 Ri-se, escancara-se. E ele vê na sala,
  A mulher como doida e a filha morta”.

É possível que aos olhos de hoje, o dra-
ma ensejado nos versos perfeitos pareça ri-

dículo. E até já o era, mas a forma, a métrica 
exata, o candidatava ao sublime coroado 
por rimas. Há, contudo, um outro soneto 
que me comove e este decorei mais tarde, 
já moço apaixonado. Sou arrebatado pela 
sutileza com que Alphonsus de Guimara-
ens nos faz pensar na fluidez do tempo e 
na relativa significação dele em face aos 
momentos fundamentais da vida, como o 
encontro amoroso. Eis os versos:

 
“Encontrei-te. Era o mês... Que importa o mês? Agosto, 
Setembro, outubro, maio, abril, janeiro ou março,
Brilhasse o luar que importa? ou fosse o sol já posto, 
No teu olhar todo o meu sonho andava esparso.
 
       Que saudades de amor na aurora do teu rosto!
       Que horizonte de fé, no olhar tranqüilo e garço!
       Nunca mais me lembrei se era no mês de agosto,
       Setembro, outubro, abril, maio, janeiro, ou março.

Encontrei-te. Depois... depois tudo se some
Desfaz-se o teu olhar em nuvens de ouro e poeira.
Era o dia... Que importa o dia, um simples nome?

       Ou sábado sem luz, domingo sem conforto, 
       Segunda, terça ou quarta, ou quinta ou sexta-feira, 
       Brilhasse o sol que importa? ou fosse o luar já morto?”

É preciso dizer que a palavra soneto vem 
do italiano e significa pequena canção ou som 
pequeno. Criado no começo do século XIII, 
na Sicília, viajou para muitos cantos con-
quistando autores como o inglês Shakespe-
are, o russo Aleksandr Pushkin, o francês 
Charles Baudelaire (Les Fleurs du Mal). No 
Brasil os versos métricos ganharam adeptos 
de peso, mas parecem agora agonizar em 
face de novas formas. Aliás, vale dizer que 
os sonetos terminam sempre com uma fra-
se lapidar chamada “chave de ouro”. Espe-
lhando essa prática, findo esta crônica com 
a menção à incrível sonetista portuguesa 
Florbela Espanca que finaliza a saudação a 
um companheiro com os seguintes versos 
do soneto “A maior tortura” 

Poeta, eu sou um cardo desprezado,
A urze que se pisa sob os pés.
Sou, como tu, um riso desgraçado!

  Mas a minha tortura inda é maior:
  Não ser poeta assim como tu és
  Para gritar num verso a minha Dor!...

Haverá, nos dias de hoje, ainda espaço 
para sonetar? 

Cantinho da Poesia

C

Direito de Amar
Eis que tu,

Agora depois de
Fazer tanta figura

De ter passado teus
Anos na lua, na rua,
Voltas a me buscar, e
Deitas em meu corpo
Cansado, esquecido

De há muito adormecido,
A tua loucura?

Ah!... Não mais
Sou quem procuras,

Juro nem é por desfeita
Deixaste esta flor branca
A espreita, em tempos de 

De seca e de fome, 
E sequer te

Lembraste da dor
De tua rosa que 

Jamais se viu satisfeita...

Hoje, seguida de fados
Vividos, cantados
E por várias vezes

Ter perdido o prumo,
Vens estender tuas mãos?
Amigo, ainda pergunto: 

Pensas encontrar
Aquela a quem um dia

Deixaste, depois de
Jurar tantas mentiras?

Louco mesmo tu és,
Pensaste mesmo

Que ainda iria me achar?
Meu caro há muito tempo
Cansei de esperar, então
Só, fui me encontrar...

E nesse caminho sem volta 
Descubro que em mim, bem 
Lá dentro de mim, ainda há
O gostoso direito de amar!

Lidia Meireles

acesse: www.jornalcontato.com.br  ou  www.jornalcontato.blogspot.com 

Para Lídia Meireles.
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Você sabia?

A nota de US$ 1,00 traz uma das fotos mais vistas do mundo e também uma curiosi-
dade no mínimo hilária. 

Conhecidos por sua arrogância, os americanos, com algumas exceções, se or-
gulham de seus presidentes. Os mais antigos então são tidos como verdadeiros heróis.  
Mas até os “heróis” também pagam seus micos.

O primeiro presidente americano, George Washington (1732-1799), que ilustra a nota 
de 1 dólar, era um desdentado e, em seus discursos, contraía a boca de maneira esquisita 
com receio de que sua dentadura saltasse. Naquela época, os materiais usados não eram 
tão leves e adaptáveis como os de hoje.

Esse fato pode ser comprovado na foto que ilustra a nota de um dólar: repare como as 
bochechas de George Washington parecem inchadas. É que quando se deixou retratar, o 
pintor o aconselhou encher a boca com algodão.

E se a moda pega???

Dólar de boca cheia

C

__ Zé, mais uma Antártica bem gela-
da! pediu Bigode, bebum que há muitos 
anos freqüenta os botecos espalhados ao 
longo da estrada do Sete Círculos.

__ E não esquece daquela branquinha 
de São Luiz, completou.

Outros amigos de Bigode chegaram e 
se aboletaram em torno da única mesa 
do bar. A televisão ligada anunciava a 
libertação de um ex-ministro envolvido 
no escândalo do mensalão, em meados 
da primeira década desse século. Foi 
condenado quando ninguém mais 
acreditava nessa possibilidade. Todos os 
olhares estavam voltados para o cabelo 
do ex-político. Todos queriam ver o ca-
belo do ex-ministro implantado há mais 
de 10 anos. 

__ Fui muito amigo dos amigos desse 
cara. Fui muitas vezes à Brasília. Fui re-
cebido em Palácio. Ministros, senadores 
e deputados vinham a Taubaté especial-
mente para conversar comigo, comentou 
Bigode com os olhos fixos na TV.

Uma rápida troca de olhares foi su-
ficiente para se notar que ninguém, ou 
quase ninguém, levou a sério aquela 
conversa de botequim. Aliás, não era a 
primeira vez que aquele bebum vinha 
com uns papos estranhos.

__ Bigode, por favor, você não vai 
começar tudo de novo. 

Bigode era o apelido que o bebum car-
regava desde o tempo que o Visconde 

De Passagem

de Itajubá escrevia em Primata, um dos 
hebdomadários da cidade. O Visconde, 
coitado, sofre até hoje com as terríveis 
perseguições jurídicas impostas pelo le-
onino Tonhão, ex-diretor do Esporte.  

__  Foram os quatro melhores anos de 
minha vida, suspira Bigode.

__ Porra, não começa!
__ Mas é verdade. Vocês sabem disso. 

Eu ia todo dia para as rádios e televisões 
falar das minhas obras.

__ Obras?
__ Velho maldito!! Foi ele que destruiu 

minhas rotatórias tão lindas. Senão elas 
estariam por aí até hoje. Foi aquele inve-
joso que também me processou depois 
que acabou meu mandato.

__ Que mandato é esse? Mandato de 
prisão?

__ Não é mandado. É mandato políti-
co, imbecil.

__ E desde quando você foi político, 
Bigode?

__ Fui. Assim como fui jogador do 
XV.

__ Vai começar tudo de novo, porra!! 
Se manca Bigode.

__ Até uísque eu bebia. Tinha moto-
rista, seguranças, secretários e até um 
vizinho amigo meu que contratei como 
assessor de imprensa. Isso mesmo. As-
sessor de imprensa. Chique no úrtimo, 
não?

__ Só falta começar a falar da mulher 
que você amava e que te abandonou 
(risos).

__ Abandonou porra nenhuma. Eu é 
que puxei o carro depois que ela se man-
dou pra Miami. O pobrema é que nunca 
tive saco para viver nos States. Meu negó-
cio sempre foi o alto do São Pedro. 

__ Conta logo porque ela se mandou 
pra gente começar o jogo de truco.

__ Dinheiro não combina com felici-
dade. Quando a gente era pobre, Luiza 
me adorava. Pelo menos parecia. Muita 
gente dizia que ela pulava a cerca de vez 
em quando.  Bando de invejosos. Mais 
uma Antártica e uma branquinha, Zé, 
por favor! Até Betão, meu sobrinho, um 
dia veio com esse papo furado. 

__ Termina logo Bigode.
__ Luiza sempre foi uma excelente 

profissional. Vocês sabem muito bem. 
Por isso, naqueles anos, ela se encheu de 
grana. Ela e o Mureta. Lembra-se dele? 
Tá em cana até hoje, coitado. Mas Luiza 
sabia o que fazer com a grana. Transfor-
mou tudo em dólares, euros e jóias. Foi 
isso que acabou com nosso amor. Ela se 
mandou com o motorista. Coitada. Ela 
precisava de alguém para levá-la aos 
shoppings e praias de Miami.   

__ Porque você não se matou logo?
__ Na época, bem que tentei. Mas um 

maldito segurança chamou o Resgate do 
Corpo de Bombeiros e fui salvo pelos 
médicos do Pronto Socorro. 

__ Se mata agora, então.
__ Tá louco!! Prefiro continuar com 

minha Antártica e jogando truco com 
vocês. Mais uma bem gelada, Zé!!

Em algum 
lugar 

do futuro

por Paulo de Tarso Venceslau

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br
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para detonar a vida do líder da Porteli-
nha. Santa coincidência, Batman?. Se não, 
vejamos. Juvenal Anetna é o filho primo-
gênito do pai de Ferraço com a primeira 
esposa. Quinze anos mais velho, o chefe 
da favela foi levado de Pernambuco para 
o Rio de Janeiro pela mãe quando ainda 
era um guri. Motivo: o pai tentou vender 
o garoto...Os dois escaparam. Tempos 
depois, Ferraço não teve a mesma sorte. 
Foi vendido pelo papito canalha. O ver-
dadeiro nome de Ferraço, pasmem, era 
Juvenaldo. 

 
“Curtas”       

-   Alzira é o alvo do sufocador
-   Guigui é caçada por Juvenal
-   Evilásio vira vereador
-  Amara rouba calcinha e Bernardo vai 
preso
 -   Bernardinho paquerado por Carlão 

por Pedro Venceslau

Forçou a barra
Se faltar notícia, invente uma. Essa 

parece ser a máxima que norteia a linha 
editorial da revista de fofocas “Flash”. A 
edição desta semana é uma pérola do jor-
nalismo preguiçoso. 

Para aumentar as vendas em banca, a 
publicação - que foi de Amaury Jr mas, 
hoje, pertence a editora Escala – tascou na 
capa uma foto de “Rafinha”, o favorito ao 
BBB8. A estratégia parece que deu certo, 
já que a revista esgotou em várias bancas. 
Eu comprei um dos últimos exemplares de 
uma banca perto de casa, em Higienópo-
lis. A chamada prometia: “O Rafinha que 
o BBB não mostra: vergonha do pai, ob-
sessão pela fama”. Pesado, não? 

Levei o primeiro susto quando vi que a 
reportagem em questão tinha apenas duas 
páginas, apesar de ser de capa. Em segui-
da, comecei a procurar a parte que fala da 
“obsessão pela fama” e da “vergonha do 
pai”. Na primeira página da matéria nada 
de novo; apenas um cozidão de coisas 
catadas pelo Google. Na página seguinte, 
uma única referência sobre a alardeada 
“vergonha do pai”: “Como contou no pro-

Ventilador

Rafinha e a preguiça 
da “Flash”

A edição desta semana da revista de fofoca “Flash” - aquela que 
foi do Amaury Jr, mas não é mais – é um exemplo de jornalismo 

preguiçoso, oportunista e porco.

grama, ele não queria aquela vida e che-
gou a ter vergonha do pai verdureiro”. 
Ponto. Sobre a obsessão pela fama, ne-
nhuma linha. Dinheiro jogado fora.        

 
Rafinha, o favorito?
 Ele não é malhado, nem bonito (pelo 

menos não é um consenso). Também não 
é modelo, ator ou coisa que o valha. O fa-
vorito a vencer a oitava edição do BBB8 é 
um ex – verdureiro que posa de tímido, 
mas, na verdade, é bem desenvolto. Ra-
fael Medeiros, vulgo Rafinha, entrou na 
casa por acaso, depois da desistência, na 
última hora, do músico Gregor. Ele tem 
uma namorada lá fora e, por incrível 
que pareça, tem feito disso um poderoso 
marketing. O público adora ver o rapaz 
se contorcendo de desejo pelas mocinhas 
assanhadas da casa. Antes do BBB, Rafi-
nha já tinha beliscado a fama: participou 
de um clipe da banda NXZero e é amigo 
da família Xororó, em Campinas.   

 
“Duas Caras”
 

Bomba: Ferraço e Juvenal 
são brothers
Epa, epa, epa...Será? Mas é justamente 

isso. Juvenal e Ferraço, os dois inimigos de 
morte, são irmãos por parte de pai. Essa 
novidade vai acirrar ainda mais a guerra 
entre os dois. Essa revelação acontecerá 
porque Ferraço vai iniciar uma investi-
gação particular para devassar a vida de 
Juvenal a fim de levantar alguns podres 

TV GLOBO / Kiko Cabral

Toda terça, ás 14hs, você pode 
bater um papo ao vivo com 

Pedro Venceslau no programa

Basta acessar
 www.alltv.com.br,

 a primeira TV via Internet 
do Brasil  

E se quiser saber tudo sobre os 
bastidores, clique

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

IMPRENSA na TV

blogdovenceslau.
blogspot.com

C
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Foto Marcelo Caltabiano

por Arthur Costa Titã, um mundo 
             geologicamente semelhante ao da Terra

Esporte

O tempo fechou no Joaquinzão

C

A derrota diante da Itapirense no últi-
mo domingo resultou em um clima 
pesado durante essa semana. Após 

a derrota, os vestiários do estádio Coronel 
Francisco Vieira presenciaram um clima 
tenso entre dirigentes, comissão técnica e 
jogadores. Os diretores que foram a Itapira 
não gostaram nada da partida realizada 
pelo Taubaté que, apático, perdeu por 2 a 
0. 

Um integrante da diretoria foi mais além 
e deu o recado ao técnico do clube: “Fred, 
avisa os jogadores que se não ganhar o 
próximo jogo muita coisa vai mudar”, es-
bravejou. O fato é que o próximo compro-
misso do Burro da Central é contra o Uni-
ão Mogi, fora de casa. A equipe de Mogi 
Mirim ocupa a 15ª colocação, com três 
pontos ganhos. Com a derrota do último 
final de semana, o Taubaté caiu para a 13ª 
posição, com 4 pontos.

O atrito entre diretoria e jogadores se 
agrava devido à situação financeira do 
clube, que até o fechamento dessa edição, 
não havia quitado os salários deste mês, o 
que deveria ter sido feito no último dia 10. 
“Ninguém gosta de salário atrasado, mas 
estamos buscando patrocínios e esperamos 

quitar em breve”, disse o presidente do 
clube, Elidemberg Nascimento. 

A difícil situação de patrocínios atormen-
ta os bastidores do Esporte clube Taubaté 
desde a fase de preparação para a disputa 
da Série A-3, um campeonato com pouca 
visibilidade. O grupo de jogadores contra-
tados é formado por atletas experientes, al-
guns com passagens por times da primeira 
divisão do futebol brasileiro, como o caso 
do zagueiro e capitão da equipe Gino, que 
até já disputou a Copa Libertadores da 
América, fato que eleva a folha salarial do 
clube, que atualmente gira em torno de R$ 
52 mil. Só para se fazer uma comparação 
com o rival São José, quando a equipe con-
seguiu subir para a Série A-2, a folha sa-
larial da Águia era de R$ 16 mil.

Sobre patrocínios, a diretoria afirma que 
não vem medindo esforços para conseguir 
novos investimentos, mas nada de concreto 
foi acertado. A expectativa é que a empresa 
Milclean negocie uma cota de patrocínio 
nos próximos dias. A respeito dos salários 
atrasados, Eli disse, em entrevista ao site 
burrodacentral.com.br, que se reunirá com 
Antônio Roberto Paolicchi, diretor do de-
partamento de Desenvolvimento Econômi-

co, para pedir sua ajuda de mais 15 mil reais 
para que possa pagar os salários nesta sexta-
feira.    

Juniores
Há de se destacar a atuação de três jo-

vens jogadores nessas primeiras rodadas do 
Campeonato Paulista. O volante Rodolfo, que 
tem entrado bem nos jogos, dando qualidade 
na saída de bola do Alvi-azul; o meia Luiz 
Guilherme, praticamente o 12º jogador do 
elenco, que tem feito bons jogos, fato que mo-
tivou grande parte da imprensa a pedir a titu-
laridade do garoto; e por último o zagueiro 
Patrick, capitão da última Copa São Paulo de 
Juniores, que com a lesão de Denílson, aos 3 
minutos da segunda etapa, no jogo contra o 
Penapolense, no último dia 2, não saiu mais 
do time. Se alguém tinha dúvidas que o jovem 
zagueiro de Natividade da Serra se adaptaria 
ao elenco profissional da Série A-3, ele deu a 
resposta sendo um dos únicos jogadores elo-
giados pela crítica taubateana após a fatídica 
partida em Itapira. 

PS: Viapol, Milclean, Taubaté Shopping e 
Daruma já confirmaram suas respectivas con-
tribuições. O resto é no campo. 
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Esquerda: Sonda 
Huygens

Direita: Titã e uma 
visão panorâmica 
de sua superfície

Titã, um mundo 
             geologicamente semelhante ao da Terra

A sonda Cassini-Huygens é um proje-
to colaborativo entre a ESA (agência 
europeia ) e a NASA para estudar 

Saturno e as suas luas através de uma mis-
são espacial não tripulada. A nave espacial 
consiste de dois elementos principais: a 
Cassini orbiter e a sonda Huygens. Foi lan-
çada a 15 de Outubro de 1997 e entrou na 
órbita de Saturno no 1° de Julho de 2004. É 
a primeira sonda a orbitar Saturno.

No dia 14 de Janeiro de 2005 a sonda Huy-
gens desceu, pela primeira vez na história, 
a superfície de Titã, a maior lua de Saturno, 
situada a 1,2 bilhões de quilômetros da 
Terra. A Huygens viajou para Titã no âm-
bito da missão conjunta Cassini-Huygens. 
Começando a cerca de 150 quilômetros de 
altitude, os seis instrumentos multi-funções 

a bordo da Huygens gravaram dados não 
só durante a descida como também na su-
perfície. As primeiras avaliações científicas 
dos dados da Huygens foram apresenta-
das durante uma conferência de imprensa 
em Paris no dia 21 de Janeiro de 2005.

As fotos revelam provas geológicas de 
precipitação de metano, erosão, erosão 
mecânica e atividade fluvial indicam que 
os processos físicos que moldam Titã são 
muito parecidos com os que moldam a 
Terra.

As espetaculares imagens captadas 
pelo sonda mostram que Titã possui uma 
meteorologia e uma geologia extraordi-
nariamente semelhantes às da Terra. As 
imagens revelaram uma complexa rede 
de canais de drenagem estreitos, fluindo 

Quando a sonda Huygens desceu abaixo dos 40 quilômetros de altitude, a neblina dissipou-se e as 
câmaras puderam captar as primeiras imagens nítidas da superfície de Titã. As fotos revelaram provas 
geológicas de precipitação de metano, erosão, erosão mecânica e atividade fluvial que indicam que os 

processos físicos que moldam Titã são muito parecidos com os que moldam a Terra.

de terras altas mais luminosas para regiões 
escuras, mais baixas e mais planas. Estes 
canais fundem-se em sistemas fluviais que 
correm para lagos caracterizados por ‘ilhas’ 
e ‘baixios’ ao largo da costa, notavelmente 
semelhantes aos da Terra. 

Os dados fornecidos, por outros instru-
mentos, colaboraram com essas conclusões. 
Os dados da Huygens fornecem fortes pro-
vas do fluxo de líquidos em Titã. O fluido 
envolvido é, no entanto, o metano, um com-
posto orgânico simples que pode existir sob 
a forma líquida ou gasosa as temperaturas 
de Titã, inferiores a -170°C, em vez de água, 
como acontece na Terra. 

Os rios e os lagos de Titã parecem estar 
atualmente secos, mas é possível que tenha 
chovido ainda não há muito tempo. 

A crosta da superfície tem a consistência 
de areia solta, possivelmente o resultado da 
queda de chuva de metano sobre a super-
fície ao longo de milhões e milhões de anos, 
ou da penetração de líquidos desde o solo 
até à superfície. 

Foram detectadas erupções de gás meta-
no através do material da superfície em 
ebulição, reforçando o papel principal do 
metano na geologia e meteorologia atmos-
férica de Titã formando nuvens e precipi-
tação, responsáveis pela erosão da super-
fície. 

Além disso, as imagens de superfície 
mostram pequenas pedras redondas no 
leito de um rio seco.

As medições espectrais (cor) são consis-
tentes com uma composição de gelo hídrico 
sujo e que parecem ter a mesma consistên-
cia das rochas da Terra. 

Programação Social

Sexta – feira – 15/02
Guilherme Freitas & Banda- 21h 
 Grill /restaurante

Sábado – 16/02
Isi Neves – 12:30h
Grill/restaurante

Domingo – 17/02
Jorginho & Wilson – 12:30h
Grill/restaurante 
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Acabei de acordar num stress da porra!
Sonhos medonhos, “pesadelofilia”! Não lembro 

de nada, mas estou sentindo aquela tensão estra-
nha...

Passei a madrugada escrevendo enquanto a Maria puxava 
fumo no quarto.

Um vizinho aposentado chamou a polícia! …e ela veio! 
Abri a porta e ja fui falando:

-Eu nem conheço essa mulher, seu guarda. Sei que se 
chama Maria e está hospedada aqui em casa a pedido de um 
sujeito a quem eu devo uma grana... bate lá na porta do quar-
to que eu não quero confusão pro meu lado. 

Maria é uma mulher de tirar o fôlego, daquelas que não 
deixam dúvidas. Saiu do quarto com aquele shortinho sen-
sual de ficar em casa e uma mini blusa transparente capaz 
de enlouquecer qualquer agente da lei. Olhinhos caídos de 
Marylin Monroe, boca úmida de batom, semi-aberta,  cha-
padíssima!

Conversaram ali alguma coisa e o pessoal da policia foi 
logo se retirando. 

Então acabou meu cigarro.  
Saí noite afora, naquele frio arlequinal, garoa, neblina 

e todas as intempéries de uma noite esculhambada. Plínio 
Marcos passou no outro lado da calçada segurando sua 
varinha mágica, um gorro de lã, encapotado, com alguns 
livros debaixo do braço sendo seguido por uns dez cachorros 
vira-latas.

Não achei minha marca e tive de comprar umas cigarri-
lhas horrorosas. 

Na volta dei um tropeção num pedaço de toco e bati a boca 
no meio fio. Começou a sangrar.

Coincidentemente passava por ali uma ambulância e os 
caras foram logo descendo, me colocaram na maca e me enfia-
ram dentro da viatura. 

Chegamos ao hospital e estava tudo muito escuro; achei 

Comidinhas que só o Blues inventa:
Acarajé aperitivo
Canapés Especiais
Porções de filé
Carpaccio imbatível
Kassler e Eisbein

Drinks especiais
Bom atendimento 
Música ao vivo às 5ª, 6ª e sábados
MPB, Bossa, Jazz e Blues
Clube do Whisky

 Rua Cônego Almeida, 39  
tel: 3624-8375 CENTRO 
(aceitamos reservas)

8 anos com qualidade 
e sem frescura

Happy-hour das 18 às 20 hs – tome um chopp                  e ganhe outro grátis

“Sempre uma 
novidade às 
quintas”

“Estrelado” 
no guia 

“Vejinha”2007

estranho e fiquei mais preocupado ainda quando me levaram 
para um quarto onde dois senhores, de terno, me receberam 
com indiferença e me deram um chumaço de algodão para 
cheirar. 

Fiquei naquele vai não vai, meio que dormindo acordado, 
completamente zonzo. Mas não apaguei completamente.

Ouvi uma conversa aterradora: Um dos homens de terno 
pediu que avisassem  ao cliente que os órgãos já começariam 
a ser retirados.

 Senti uma espécie de choque  dei um pulo; rapidamente 
já estava naquele corredor comprido com um monte de médi-
cos açougueiros correndo atrás de mim com suas facas. E eu 
zonzo, tonto, cambaleante...

Quando percebi, vi que estava nu correndo pela rua, tiri-
tando de frio.

Entrei num beco sem saída e, para meu espanto, viatu-
ras da polícia cercaram a entrada do beco e começou a sair 
de dentro de um camburão uma infinidade de soldados com 
rabos escamados e uns cassetetes encandecidos como tições, 
girando no ar, pegando embalo pra me acertar! 

Me tranquei num elevador, mas ele estava cheio de som-
bras e subia sem parar. 

Dei um berro e a porta se abriu; entrei no primeiro aparta-
mento que me apareceu na frente. 

Incrível! Estava em casa de novo! Não sei como, mas eu 
estava em casa. 

Liguei o computador e comecei a escrever; era madruga. 
Do quarto de Maria vinha aquele cheiro de maconha e um 

vizinho aposentado chamou a polícia. 
Quando eles chegaram eu já fui avisando que  não conhe-

cia aquela mulher e que ela estava hospedada em minha casa 
a pedido de um sujeito pra quem eu devia uma grana. 

...acabei de acordar e estou de mau humor. 
As coisas estão um pouco confusas... com licença; vou ali 

e já volto!

BreganoiteBreganoite”
“Renato Teixeira é o mais novo 

colaborador de CONTATO. Como 
músico, compositor e letrista todos 
o conhecem. A partir dessa edição, 

nossos leitores terão a oportunidade 
de conhecê-lo como contista cria-

tivo, de fina verve e textos rápidos, 
concisos e provocativos, intercalado 

por poesias e outros que tais.

C


